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O ano de 2021 voltou a ser um ano anómalo devido à situação de pandemia. Esta situação 

gerada pelo Covid 19 repercutiu-se no quotidiano de todos e, como não podia deixar de ser, na 

vida da Fundação Cidade de Lisboa (FCL) ainda que de forma mais ligeira, em virtude das 

medidas tomadas e da experiência anteriormente adquirida. 

Apesar da ameaça que o Covid 19 e suas variantes trouxeram à sociedade portuguesa e mundial 

- e que afetou de igual modo a saúde dos colaboradores da FCL e seus familiares, obrigando a 

quarentenas e confinamentos - prosseguiu-se a atividade ao longo do ano, em linha com o 

previsto no Plano de Atividades, ainda que, pontualmente, se tenham adaptado prazos e 

procedimentos, sem descaracterizar o planeamento original. Tudo foi feito para minimizar o 

impacto deste contexto pandémico no funcionamento dos serviços e na execução dos projetos, 

procurando assegurar-se todos os compromissos assumidos com empenho, criatividade e 

recurso a ferramentas digitais. A equipa revelou grande capacidade de adaptação e flexibilidade 

na gestão de todas as atividades e desafios, assegurando a intervenção social com os diferentes 

beneficiários dos projetos e a gestão da Residência do Colégio Universitário Nuno Krus Abecasis, 

que exigiu resposta às necessidades dos vários casos de Covid que surgiram entre os residentes. 

Neste contexto bastante difícil, foi fundamental o apoio e acompanhamento do Conselho de 

Administração. 

Em 2021, a Fundação Cidade de Lisboa desenvolveu os projetos de continuidade nas suas 

grandes áreas de intervenção - apoio socioeducativo, educação para o desenvolvimento e 

cidadania global e integração e interculturalidade.  

Assim, deu-se cumprimento a mais um ano de plena atividade do Colégio Universitário da 

Cooperação – Nuno Krus Abecasis, o 31º ano, tendo os resultados académicos dos bolseiros 

sofrido com a pandemia e com todas as alterações de modo de vida e de estudo que a mesma 

provocou, em consonância com as alterações verificadas a nível geral dos estudantes nacionais. 

Dada a boa aceitação das dificuldades e resultados académicos de alguns bolseiros, cumpre-nos 

agradecer a compreensão dos nossos mecenas, empresas e instituições que sustentam este 

projeto. Refira-se que este ano perfez-se um total de 879 bolsas concedidas, decorridas mais de 

três décadas de pleno funcionamento. 

No âmbito da intervenção da Fundação para o desenvolvimento socioeducativo das 

comunidades escolares de contextos mais vulneráveis, deu-se continuidade aos projetos 

apoiados pela Câmara Municipal de Lisboa através do Programa BIP ZIP - Bairros de Intervenção 



         

Prioritária, especificamente: o projeto Todos ON – apoio socioeducativo em contexto de crise, 

que procurou dar resposta às necessidades educativas resultantes da crise pandémica COVID-

19, apoiando os alunos mais vulneráveis nas suas aprendizagens à distância; e o projeto 

Academia CV, com uma nova edição – Rede Academia CV, que pretende replicar o modelo de 

intervenção em novas comunidades educativas, neste caso na freguesia de Campolide, 

Agrupamento de Escolas Marquesa de Alorna. Entretanto, o projeto Academia CV continuou a 

consolidação da sua ação através de uma outra variante, aprovada pelo Fundo Social Europeu – 

Parcerias para o Impacto, focada na sistematização e validação académica da sua metodologia e 

criação de ferramentas para disseminação e autonomização das comunidades educativas na 

replicação do modelo. Refira-se que o projeto Academia CV foi distinguido com o Selo de Boas 

Práticas, que distingue “metodologias e práticas inovadoras de intervenção social”, atribuído 

pelas Plataformas Supraconcelhias da Grande Lisboa e do Oeste, da Rede Social do Instituto de 

Segurança Social. 

Ao nível do apoio à integração de imigrantes e promoção da interculturalidade, a linha de ação 

mantem-se através dos novos projetos que foram aprovados pelo Fundo Europeu para as 

Migrações e Integração, geridos pelo Alto Comissariado para as Migrações (ACM), 

especificamente o Passaporte para a Cidadania III e o Puxar pela Língua. No âmbito do 

Passaporte para a Cidadania, deu-se continuidade ao Gabinete CLAIM (Centro Local de Apoio à 

Integração de Migrantes), que integra a rede nacional do ACM, complementado por várias 

ações informativas para apoio à integração no país. O projeto Puxar pela Língua contempla 

várias ações de formação de Português – Nível Iniciação, e a dinamização de grupos de 

conversação, enquanto metodologia complementar de educação não formal para a 

comunicação em português. 

A ação da Fundação ao nível da Educação para o Desenvolvimento e para a Cidadania Global 

manteve-se através do projeto Escola para a Cidadania – pelos direitos de tod@s, que já está na 

sua segunda edição, e que é atualmente apoiado pelo EEAGrants, com gestão em Portugal pela 

Fundação Calouste Gulbenkian e Fundação Bissaya Barreto. A intervenção neste domínio foi 

reforçada com a aprovação do projeto ED Comunicar, cofinanciado pelo Camões, Instituto da 

Cooperação e da Língua, no âmbito de uma parceria alargada entre várias organizações que 

integram a Plataforma das ONGD. Este projeto pretende aumentar a visibilidade, o 

conhecimento e o reconhecimento da Educação para o Desenvolvimento e Cidadania Global a 

nível nacional. Para além destes projetos, a intervenção neste domínio reflete-se nas várias 

atividades a decorrer, uma vez que se considera uma área transversal, procurando integrar-se, 

sempre que enquadrável, ações de sensibilização e mobilização para as diferentes temáticas do 

desenvolvimento e cidadania.  



         

Para além dos projetos em execução, a FCL manteve a auscultação de necessidades junto das 

comunidades de intervenção e dentro das suas áreas de atuação, assim como a consolidação e 

alargamento de parcerias, com vista à criação de sinergias e apresentação ajustada de 

candidaturas, nacionais e internacionais, que gerem impacto social sustentável. 

No âmbito das candidaturas apresentadas, destaque-se a participação no Fundo de Emergência 

Social de Lisboa (FES) – Vertente de Apoio a Instituições Particulares de Solidariedade Social 

(IPSS), da Câmara Municipal de Lisboa, com vista à obtenção de apoio financeiro para a 

realização de obras no edifício, concretamente obras de reparação, beneficiação e conservação. 

A candidatura foi aprovada por unanimidade e mereceu o financiamento de €: 25.000,00, para 

recuperação do alçado principal, tanto pelo exterior como pelo interior das instalações, com 

vista à recuperação do interior da Residência de estudantes universitários, que apresentavam 

condições de humidade prejudiciais à saúde e ao conforto dos residentes.  

Dado este montante não ser suficiente para as obras necessárias no interior da Residência, 

estabeleceram-se contactos com mecenas para obtenção de outros apoios, tendo-se obtido um 

patrocínio de €: 5.000,00, por parte do Eng.º António Gabriel Cupertino Marques, registando-se 

o agradecimento da FCL.   

A Residência do Colégio manteve de igual forma a sua atividade tendo-se implementado as 

medidas de segurança recomendadas pela Direção Geral de Saúde em termos de espaço, de 

higiene, de proteção e conforto de todos, e reduzindo-se a taxa de ocupação conforme foram 

decorrendo saídas por iniciativa própria. Não obstante as medidas tomadas, registaram-se 

vários casos da infeção de Covid 19 que obrigaram a uma resposta às diferentes necessidades, 

nomeadamente o isolamento em espaços pré-determinados para estes casos e ao apoio para a 

obtenção de alimentação, no âmbito do qual destacamos o apoio da Junta de Freguesia de 

Alvalade no fornecimento de refeições. Com vista à melhoria das condições de vida e de estudo 

dos residentes, foi realizado um diagnóstico de necessidades de intervenção ao nível da 

estrutura e dos equipamentos, assim como elaborado um plano para alteração das tipologias de 

quarto com vista à redução do número de camas por quarto, que será implementado 

gradualmente.  

No que diz respeito ao projeto Editorial, tal como tinha sido indicado no Relatório do passado 

ano, iniciou-se a criação de uma brochura de homenagem ao anterior Presidente, Eng.º Álvaro 

Pinto Correia, que ficou concluída e publicada em 2021. Para o design gráfico e impressão 

contámos com a parceria da Câmara Municipal de Lisboa e dos seus serviços tipográficos, 

registando-se aqui, a todos quantos nela colaboraram, o devido agradecimento.  



         

Relativamente ao livro sobre os 30 anos de vida da Fundação, foi deliberado alargar o período 

para os 35 anos, em virtude de a pandemia e todos os problemas dela decorrentes terem 

atrasado a recolha de alguma informação e de imagens. Assim, e apesar de neste momento o 

mesmo se encontrar em fase muito adiantada, vai-se continuar a coligir dados até meados de 

2023, prevendo-se a sua apresentação em janeiro de 2024, altura em que se celebram, 

efetivamente, os 35 anos da FCL e se espera poder comemorar a data em condições de vida 

normais. 

A ocupação das salas, registou ao longo do ano uma quebra significativa, tendo os clientes 

habituais optado pelo formato on-line, verificando-se ocupações esporádicas, sempre dentro do 

estrito cumprimento das normas de distanciamento social e de higiene de espaços. 

Foi, ainda, no decorrer do ano em análise que se apresentou a candidatura à CPLP com vista à 

obtenção do estatuto de Observador Consultivo, há muito aconselhada pelo Presidente do 

Conselho de Curadores, tendo sido aprovada na XXVI Reunião Ordinária de Ministros da CPLP 

realizada em Luanda, no dia 16 de julho de 2021. Celebrou-se também, a 20 de setembro, um 

protocolo com a Ordem dos Engenheiros com vista à colaboração na organização conjunta de 

iniciativas que contribuam para o prestígio da engenharia portuguesa e para a divulgação do 

património cultural da cidade de Lisboa. 

Na parte financeira, é com agrado que registamos de novo resultados positivos, decorrentes de 

um enorme esforço de uma gestão muito controlada, da contenção de gastos e de uma maior 

angariação de fundos para projetos, que equilibraram os saldos menos positivos ao nível do 

aluguer de salas e de camas, resultantes do contexto de pandemia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 



         

 

 Eng.º Eugénio Anacoreta Correia – Presidente     

 Dr. Duarte Estrade Abecasis  

 Dr. Nuno Ferreira Castela Abecasis 

 Dra. Maria Manuela Martins Vieira de Almeida (desde 27/05/2021) 

 Senhor Tito Manuel das Neves Magalhães Basto 

 Mestre Manuel Alves Cargaleiro 

 Eng.º Roberto Artur da Luz Carneiro 

 Dr. Carlos Miguel Gomes Fernandes Fontão de Carvalho (desde 27/05/2021) 

 Prof. Augusto Manuel Nogueira Gomes Correia  

 Eng.º Joaquim José Capa Horta Correia 

 Eng.º Miguel Anacoreta Correia  

 Dr. Alípio Pereira Dias 

 Dra. Maria Guida de Freitas Faria 

 Dr. António José de Castro Bagão Félix 

 Dr. Eduardo Carrega Marçal Grilo (desde 27/05/2021) 

 Dr. Alberto Luís Laplaine Fernandes Guimarães  

 Dra. Maria Isabel Torres Baptista Parreira Jonet (desde 27/05/2021) 

 Padre Dr. Vítor José Melícias Lopes 

 Dr. Guilherme d’ Oliveira Martins 

 Dr. João Paulo da Silva Corrêa Nunes 

 Prof. Eduardo Romano de Arantes e Oliveira 

 Prof. António Pedro de Nobre Carmona Rodrigues  

 Eng.º Fernando Ferreira Santo 

 Dr. João Barroso Soares (desde 27/05/2021) 

 Dra. Maria Dalila Correia Araújo Teixeira 

 

O Conselho de Curadores reuniu no dia 27 de maio de 2021 e, de acordo com a ordem de 

trabalhos, apreciou e aprovou por unanimidade o Relatório e as Contas referentes ao exercício 

de 2020 e o Inventário do Património em 31 de dezembro de 2020. Foram ainda eleitos cinco 

novos Curadores para substituir as quatro vagas por falecimento e uma por perda de mandato, 

tal como previsto no número 3, alínea a) do Art.º 8º dos Estatutos da Fundação.   



         

 Prof. António Pedro de Nobre Carmona Rodrigues - Presidente 

 Prof. Eduardo Romano de Arantes e Oliveira 

 Dr. João Paulo da Silva Corrêa Nunes 

 Dr. Duarte Estrade Abecasis 

 Dr. Alberto Luís Laplaine Fernandes Guimarãis 
 

 Prof. António Pedro de Nobre  

   Carmona Rodrigues – Presidente  

 Dr. João Paulo da Silva Corrêa Nunes  

 Dr. Duarte Estrade Abecasis 

 

 

O Conselho de Administração e a Comissão Executiva reuniram de forma ordinária 

mensalmente, em sistema presencial e virtual, sempre que necessário, contando com a 

presença dos seus membros, ocupando-se das questões financeiras e de assuntos relevantes, 

acompanhando o desenvolvimento dos projetos em curso, definindo estratégias para o futuro e 

deliberando sobre os assuntos da sua competência.  

 Fiscal Único: Alves da Cunha, A. Dias e Associados, SROC, Lda., representada pelo Sr. Dr. 

Assunção Dias  

 Suplente, o Sr. Dr. José Luís Areal Alves da Cunha.  

 

O Fiscal Único acompanhou, como é seu hábito, todos os projetos e ações desenvolvidas, bem 

como as respetivas contas. De registar o apoio, o interesse, o profissionalismo e a dedicação no 

acompanhamento contabilístico e financeiro e, ainda, a enorme disponibilidade para participar 

nas ações da FCL, enriquecendo-as com os seus contributos e presença.  

 



         

 

Em 2021 não se verificaram alterações no quadro de pessoal e funcionamento de serviços 

definida em 2020. A equipa, integrou seis elementos com contrato sem termo e um elemento 

com contrato a termo incerto, contando ainda com a inestimável colaboração da Dra. Manuela 

Almeida, antiga diretora.  

 

 

 

 

 

 

 

modelo à online.  

A Fundação acolheu ainda a realização de vários estágios curriculares, de períodos de curta 

duração, por solicitação de várias instituições de ensino e de formação, nomeadamente:  cinco 

estagiários do ensino superior - do Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa e do 

Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, e da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do 

Estoril -, uma estagiária Erasmus da Universidade de Bolonha, e um estagiário do ensino técnico 

profissional do Agrupamento de Escolas de Alvalade e dois estagiários do Citeforma. 

A FCL contou ainda com o apoio inestimável de aproximadamente 60 voluntários, que 

integraram os vários projetos com intervenção nas comunidades educativas, essencialmente no 

âmbito das tutorias. Esta contribuição representa um duplo ganho: para o voluntário que 

desenvolve competências através de um programa de voluntariado estruturado, que integra 

formação certificada e acompanhamento contínuo para a capacitação, e a Fundação, que 

consegue apoiar um maior número de alunos em situação de vulnerabilidade através do capital 

social da cidade.  

Toda a equipa continuou a atuar com 

entrega à missão da Fundação, com 

dedicação, flexibilidade e espírito 

colaborativo, para poder cumprir 

com todas as tarefas e ultrapassar os 

desafios do contexto de pandemia, 

com períodos de teletrabalho e com 

a necessidade de readaptação dos 

projetos e da intervenção com os 

diferentes beneficiários para um 



         

Agradecemos o empenho e profissionalismo de toda a equipa, que sacrificou por vezes a sua 

vida pessoal em prol desta Casa, contribuindo para a gestão da crise, e para a obtenção dos 

melhores resultados possíveis neste ano tão desafiante. 

Um agradecimento é também devido a todos os voluntários e estagiários que participaram nos 

projetos da Fundação, que num contexto de pandemia tiveram que reajustar as suas 

expetativas relativas às experiências e aprendizagens que poderiam retirar desta colaboração, e 

que tão bem se adaptaram às mudanças necessárias para a boa prossecução das atividades em 

que estiverem envolvidos, contribuindo para a realização e sucesso da nossa intervenção. 

 

 

 

 Webinar Por uma Europa aberta, justa e sustentável no mundo – Prioridades da Presidência 

Portuguesa da UE, promovido pela Plataforma das ONGD, no dia 12 de janeiro – Vera 

Borges Pinto 

 Sessão de Informação A certificação da formação profissional no SIGO, dinamizado pela 

Forma-te & CA Consultores, no dia 25 de fevereiro – Almudena Ferro  

 Sessão Projetos DLBC em rede: pensar em conjunto a participação, promovida pela Rede 

DLBC, no dia 25 de março – Rute Machado 

 Webinar Stories shape societies: creating new hope-based narratives about children, young 

people and migration, promovido pela Destination Unknown no dia 21 de março – 

Almudena Ferro 

 Sessão de informação Cluster 2 Destination 1: Democracy and Governance – Programa 

Horizon, no dia 12 de maio – Vera Borges Pinto 

 Oradora no webinar Educação e Cultura – BIP ZIP 10 anos, promovido pela Câmara 

Municipal de Lisboa, no dia 27 de maio – Almudena Ferro 

 Webinar Estudo de Impacto Social das Fundações, promovido pelo Centro Português de 

Fundações, no dia 31 de maio – Vera Borges Pinto 



         

 Jobshadowing em Barcelona (na Nexes Intercultural, Gimnàs social Sant, Servei Civil 

Internacional de Catalunya , Mescladís ,   Cooperativa Diomcop , Donas cosidores) no 

âmbito do projeto SIM – Erasmus+, de 19 a 23 de julho - Almudena Ferro  

 Sessão de Informação Entrada e Permanência Legal de Cidadãos Estrangeiros em Portugal, 

promovido pelo CLAIM Serpa/Pias e pelo SEF no dia 22 de junho – Elisabete Martins 

 Webinar Contratação de NPT e Riscos Associados À Imigração Ilegal, promovido pelo CLAIM 

Serpa/Pias e pela ACT no dia 11 de outubro – Elisabete Martins 

 Formação Direitos dos Consumidores Migrantes, promovido pela Deco e Consumate no dia 

13 de outubro – Elisabete Martins 

 Webinar Igualdade e Não Discriminação, promovido pelo CLAIM da Universidade de Aveiro 

e CICDR - Comissão para a Igualdade e Contra a Discriminação Racial, no dia 15 de outubro – 

Elisabete Martins 

 Formação Implicações da Residência Fiscal (7 horas) - dinamizado pelo GAPLIM e 

Autoridade Tributária, nos dias 9 e 11 de novembro – Elisabete Martins 

 Webinar Ser e Transparecer: Prestação de Contas e Aprendizagens com as Organizações de 

Economia Social, promovido pela Área Transversal da Economia Social da Universidade 

Católica Portuguesa – Porto e apoiado pelo BPI / Fundação “la Caixa”, no dia 20 de outubro 

– Vera Borges Pinto 

 Fórum Municipal para a Igualdade, promovido pelo Grupo de Infância e Juventude da 

Comissão Social de Freguesia de Alvalade, no dia 25 de outubro – Rute Machado 

 Formação sobre Segurança Social (10 horas), promovido pelo GAPLIM e pelo Instituto de 

Segurança Social, nos dias 22, 23 e 24 de novembro – Elisabete Martins 

 Sessão de esclarecimento As principais alterações à Lei-Quadro das Fundações, promovido 

pela Fundação Vieira de Almeida, no dia 10 de novembro - Vera Borges Pinto 

 Sessão de Partilha Fundações IPSS – Pandemia… e agora?, promovido pelo Centro 

Português de Fundações, no dia 17 de outubro - Vera Borges Pinto 

 III Jornadas de Educação para o Desenvolvimento no quadro da ENED 2018-2022 

subordinadas ao tema A digitalização: olhares a partir da Educação para o Desenvolvimento, 

no dia 20 de novembro, organizadas pelo Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, 

I.P., Direção-Geral da Educação, Plataforma Portuguesa das ONGD, Centro de Intervenção 

para o Desenvolvimento Amílcar Cabral, Instituto Português do Desporto e Juventude e 

Conselho Nacional de Juventude – Vera Borges Pinto 

 Curso em Contabilidade Geral (18 horas), promovido pela Key, Centro de Formação, entre 

os dias 17 a 24 de novembro –– Elisabete Martins e Vera Borges Pinto 

 Formação em Inglês – Gestão de Projetos (25 horas) – Almudena Ferro, Rute Machado e 

Vera Borges Pinto  

 Formação em Inglês – Atendimento (25 horas) – Elisabete Martins e Luís Miguel 



         

 

 

Este projeto, que completou o seu 31º ano de funcionamento, centra-se na formação 

académica de quadros superiores africanos através da concessão de bolsas de estudo, 

patrocinadas por empresas e instituições diversas que partilham a preocupação com a 

formação destes jovens.  
 

O projeto complementa os estudos académicos dos estudantes com: 1) um programa de 

formação em língua portuguesa e inglesa - com o objetivo de promover o bom desempenho 

académico e a aquisição e desenvolvimento de competências para o exercício profissional; 2) 

medidas de acompanhamento à integração no país; 3) um programa sociocultural; e 4) apoio à 

realização de estágios académicos. 
 

Parceiros: Banco de Portugal, Banco Fomento de Angola, Manuel Rui Azinhais Nabeiro, EMEL – 

Empresa Municipal de Mobilidade e Estacionamento em Lisboa, Lusitânia - Companhia de 

Seguros. 

 

 

Objetivos: 1) Potenciar a formação académica de estudantes dos PALOP; 2) Promover a 

formação cultural e profissional dos estudantes; 3) Promover a capacitação de agentes de 

mudança e de desenvolvimento sustentável nos PALOP. 
 

 Atribuição de 11 bolsas no ano letivo de 2020/2021, distribuídas da seguinte forma:  

 Licenciatura em Gestão, estudante da Guiné-Bissau 

 Licenciatura em Engenharia Civil, estudante de Angola 

 Mestrado em Engenharia Civil, estudante de Angola 

 Mestrado em Engenharia Mecânica, estudante de Angola 

 Mestrado em Engenharia do Ambiente, estudante de Cabo Verde 

 Mestrado em Engenharia Aeroespacial, estudante de Cabo Verde 



         

 Mestrado em Economia, estudante de Angola 

 Doutoramento em Gestão, estudante de Angola 

 Doutoramento em Política Social, estudante de Angola 

 Doutoramento em Política Social, estudante de Angola 

 Doutoramento em Direito e Mercados Financeiros, estudante de Angola 

 

 Atribuição de 12 bolsas no ano letivo de 2021/2022, distribuídas da seguinte forma:  

 Licenciatura em Direito, estudante de Moçambique 

 Licenciatura em Engenharia Civil, estudante de Angola 

 Mestrado em Informática e Gestão de Empresas, estudante de Cabo Verde 

 Mestrado em Engenharia Informática, estudante de Moçambique 

 Mestrado em Economia, estudante de Angola   

 Mestrado em Economia e Política, estudante de Angola 

 Mestrado em Engenharia Civil, estudante de Angola 

 Mestrado em Estratégia de Investimento, estudante de Moçambique 

 Doutoramento em Métodos Quantitativos aplicados à Gestão, estudante de Angola 

 Doutoramento em Gestão, estudante de Angola 

 Doutoramento em Política Social, estudante de Angola 

 Doutoramento em Direito e Mercados Financeiros, estudante de Angola 

 

 Programa cultural e formativo 

A formação académica dos bolseiros do CUC-NKA é complementada com uma oferta formativa 

em línguas – português e inglês - e com um programa cultural diversificado, procurando 

incentivar-se o gosto por atividades no campo das artes e a participação cívica, social e cultural. 

Face ao contexto de pandemia não foi possível realizar este programa da mesma forma. Ainda 

assim, os bolseiros foram convidados a participar em várias atividades, como grupos de 

conversação em português e sessões de informação sobre diversos assuntos da atualidade, 

conteúdos culturais e temas associados às suas áreas de formação académica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



         

 Festa de Convívio de Natal dos bolseiros e residentes do CUC – NKA:  

Atendendo aos constrangimentos associados à pandemia, a comemoração de Natal voltou a ser 

reduzida, em tempo e em número de participantes. Este momento contou com a presença do 

Presidente do Conselho de Administração, com um lanche e com a habitual distribuição de uma 

lembrança de Natal. Para além disso, a Fundação manteve a oferta da Ceia de Natal para 

bolseiros e residentes que passam a noite da consoada na Residência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  23 Bolsas atribuídas a alunos dos PALOP nos anos letivos     

  2020/2021 e 2021/2022 

  3 mestrados concluídos com sucesso 

  1 gabinete de apoio à integração 

  50 horas de aprendizagem informal da língua portuguesa  

  disponibilizadas 

  1 evento de convívio de natal 



         

 

 

A residência acolhe jovens estudantes do ensino superior - bolseiros da FCL, bolseiros de outras 

instituições e estudantes a título particular – na sua maioria oriundos de outros países. 

 

Até ao presente ano, a residência integra 48 camas e já acolheu estudantes de trinta e oito 

nacionalidades diferentes, provenientes de quatro continentes. 

 
 

 Acolhimento e apoio à integração de jovens estudantes universitários 

 No contexto da pandemia foi criado e atualizado um Plano de Contingência e foram 

tomadas várias medidas de higiene e segurança para proteção de todos os residentes. 

Apesar das medidas foram diagnosticados vários casos de COVID. A FCL deu apoio logístico 

aos residentes e fez a articulação com a Junta de Freguesia de Alvalade para garantir 

refeições aos estudantes em isolamento 

 Realização de obras de recuperação e melhoria do interior dos quartos 

 Planeamento da reformulação de quartos para alteração da tipologia, com diminuição do 

número de camas por quarto, dando resposta aos pedidos dos residentes e candidatos e ao 

contexto 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  335 alojamentos  

  Residentes de 10 nacionalidades 



         

 

Gabinete de informação e apoio aos imigrantes do concelho de Lisboa, com o objetivo de 

facilitar a integração e a cidadania ativa - assente no exercício de direitos e deveres 

enquadrados na legislação nacional. Este gabinete foi criado em 2014, com o apoio do Fundo 

Europeu para a Integração de Nacionais de Países Terceiros e integrou o Plano Municipal para a 

Integração de Migrantes de Lisboa. 

 

Na execução da sua missão, este gabinete trabalha em articulação com o CNAI de Lisboa, com a 

Câmara de Lisboa, e com outros serviços da administração pública. O Gabinete procura também 

articular-se com as associações de imigrantes sediadas no concelho de Lisboa, para a divulgação 

dos serviços prestados, encaminhamento para resolução de questões específicas e divulgação 

das associações junto do público-alvo, com vista à melhor integração no país. 

 

Parceiros: Câmara Municipal de Lisboa; Associações de imigrantes do concelho de Lisboa; CNAI - 

Centro Nacional de Apoio ao Imigrante; Alto Comissariado para as Migrações. 

Cofinanciadores: FAMI – Fundo para o Asilo, Migração e Integração 

 

  

 

 

para o exercício de uma cidadania ativa; 3) Apoiar os imigrantes na resolução de questões 

relativas à sua integração legal, social e económica na sociedade; 4) Promover a 

interculturalidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Apoio, informação e 

encaminhamento de nacionais 

de países terceiros 

 

 

Objetivos: 1) Informar os imigrantes (NPT) sobre 

os seus direitos sociais, económicos e políticos;  

2) Informar os imigrantes sobre os seus deveres  

 

  1044 atendimentos no CLAIM  

  Principais nacionalidades: Guiné Bissau (63%);    

  Brasil (7,6%); Angola (5,8%); Cabo Verde (5,2%);   

  São Tomé e Príncipe (4,4%); Ucrânia (4,3%)  

 



         

 

 

O projeto Passaporte para a Cidadania III dá continuidade à linha de intervenção iniciada com o 

Passaporte para a Cidadania II, e tem como objetivo global contribuir para o acolhimento e 

integração de nacionais de países terceiros no país. 

 

As atividades do projeto estruturam-se em dois grandes eixos: 

1) Sessões de informação e sensibilização, enquanto espaços de esclarecimento e reflexão em 

grupo sobre os desafios da migração e do processo de acolhimento; 

2) Gabinete CLAIM, com atendimentos individualizados para o apoio na resolução de questões 

associadas à integração no país. 

 

Com estas atividades pretende-se promover, por um lado, a cidadania plena - formalmente e na 

prática - assegurando a compreensão e o acesso a direitos sociais, políticos e económicos por 

parte dos migrantes; mas também sensibilizar para a interculturalidade através de espaços de 

partilha e de diálogo que promovam o respeito pela diferença e a valorização cultural de todos, 

contribuindo assim para a integração multinível dos NPT na sociedade de acolhimento. 

 

Parceiros: (informais) Associações de migrantes da Rede CLAIM e Organizações da Sociedade 

Civil; CNAI de Lisboa; Alto Comissariado para as Migrações. 

Cofinanciadores: FAMI- Fundo para o Asilo, Migração e Integração. 

 
 

 

 

 

 

 
 

 Atendimentos presenciais e online para informação, apoio e encaminhamento de NPT 

 Comunicação nas redes sociais da FCL 

 Criação de peças de comunicação digital das sessões de informação 

 Divulgação e gestão de inscrições 

 Planeamento e dinamização de sessões de informação para migrantes NPT: 

Objetivos 1) Informar e apoiar os nacionais de países terceiros 

na sua integração no país e no exercício de uma cidadania 

ativa; 2) Sensibilizar para a interculturalidade e para o diálogo 

intercultural. 



         

 S1 - Inserção no mundo do trabalho – estágios IEFP 

 S2 – Famílias em contexto de Pandemia – atividades lúdicas e pedagógicas 

 S3 – As fake news e a Pandemia – aceder a informação fidedigna 

 S4 – Famílias em contexto de Pandemia – atividades lúdicas e pedagógicas 

 S5 – Legalização de Estudantes migrantes – estudar e trabalhar em Portugal 

 S6 – Cansado da Pandemia? – gerir a ansiedade, tristeza e isolamento 

 S7 – Cidadãos migrantes e obrigações fiscais – entrega do IRS 

 S8 – Direitos Humanos e Mutilação Genital Feminina – prevenir e atuar 

 S9 – Cidadãos Migrantes e apoios sociais - apoios ao Desemprego 

 S10 - Cidadãos Migrantes e apoios sociais – apoios à Saúde 

 S11 - Português para migrantes: continuar a aprendizagem da língua 

 Criação de folhetos informativos para apoio à integração: 

 Folheto Inserção no mercado de trabalho - Estágios IEFP 

 Folheto Legalização de Estudantes Migrantes 

 Folheto Migrantes e Obrigações Fiscais 

 Folheto Cidadãos Migrantes e Apoios Sociais - Apoios ao Desemprego 

 Folheto Cidadãos Migrantes e Direitos na Saúde 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  1044 atendimentos no CLAIM 

  11 sessões de informação 

  93 NPT envolvidos nas sessões 

  9 folhetos informativos 

  964 exemplares distribuídos  

 

 



         

 

 

O projeto Puxar pela Língua atua ao nível da aprendizagem do Português, para favorecer o 

acesso dos migrantes NPT à educação, formação, mercado de trabalho e cultura, contribuindo 

para a sua integração através de metodologias ativas e participativas da educação não formal. 

 

O projeto estrutura-se em duas grandes atividades, que se complementam: 

- Cursos de Iniciação ao Português - ações promotoras de conhecimentos básicos para a 

integração social e profissional; 

- Grupos de conversação intercultural - ações integradas de orientação cultural conjugadas com 

o ensino da Língua Portuguesa. 

 

Parceiros: Associações de migrantes da Rede CLAIM e Organizações da Sociedade Civil; Alto 

Comissariado para as Migrações; Agrupamento de Escolas de Alvalade. 

Cofinanciadores: FAMI - Fundo para o Asilo, Migração e Integração. 

 

 

 

 

 

 Planeamento e organização dos cursos de português e dos grupos de conversação 

 Recrutamento da equipa de formação 

 Divulgação das atividades e gestão de inscrições 

 Articulação com as entidades parceiras  

 Produção das peças de comunicação e divulgação junto do público-alvo e atores 

estratégicos 

 Planeamento e dinamização de 2 turmas de Iniciação ao Português (25h) 

 Planeamento e dinamização de 8 grupos de Conversação Intercultural em Português 

Objetivos: 1) Dotar os migrantes NPT de conhecimentos 

básicos que permitam a sua integração social e 

profissional; 2) Promover o conhecimento prático dos 

contextos locais, instituições e práticas de acesso ao 

mercado de trabalho. 



         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  1 programa de formação em língua  

  portuguesa para iniciantes 

  2 itinerários pedagógicos – nível inicial e    

  intermédio – para grupos de conversação 

  2 turmas de Cursos de Iniciação ao Português 

  38 migrantes participantes nos cursos 

  50 h de formação em iniciação ao português 

  8 grupos de conversação dinamizados 

  74 migrantes participantes nas sessões de    

  conversação intercultural 

  70 horas de conversação em português 



         

 

 

O projeto EducAção pela IntegrAção: o sistema escolar português na perspetiva da integração 

de crianças e jovens imigrantes NPT residentes em Portugal e requerentes de asilo tem como 

objetivo geral contribuir com recomendações para a política pública de integração de crianças e 

jovens imigrantes NPT residentes em Portugal e requerentes de asilo, analisando o sistema 

educativo português, com enfoque em três dimensões interdependentes: a diversidade 

linguística e cultural, o ensino da língua portuguesa e os impactos provocados pela pandemia na 

educação formal destas crianças e jovens. 

 

Parceiros: Associação Renovar a Mouraria, Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 

Instituto de Geografia e Ordenamento do Território da Universidade de Lisboa. 

Cofinanciador: FAMI – Fundo para o Asilo, a Migração e a Integração. 

 

 

 

 

Objetivos: 1) Aumentar o conhecimento sobre a integração de 

crianças e jovens imigrantes NPT residentes em Portugal e 

requerentes de asilo no sistema educativo português, identificar as 

suas fragilidades, potencialidades e apresentar recomendações; 2) 

Caracterizar e analisar boas práticas existentes no sistema educativo 

português no que concerne à integração  de crianças e jovens 

imigrantes NPT residentes em Portugal e requerentes de asilo; 3) 

analisar os impactos da pandemia nos percursos escolares de 

crianças e jovens imigrantes; 4) compreender as respostas das 

famílias aos desafios decorrentes do  contexto de pandemia sobre 

os percursos de aprendizagem dos seus educandos; 5) refletir sobre 

as respostas das escolas aos alunos e famílias imigrantes em contexto 

de pandemia; 6) Melhorar a política pública de integração de crianças 

e jovens imigrantes NPT residentes em Portugal e requerentes de 

asilo, através da disseminação do Estudo junto de decisores políticos, 

de atores-chave do sistema de ensino português e da comunidade no 

geral. 

 



         

 Criação da equipa de trabalho e investigação 

 Estabelecimento de calendário de reuniões quinzenais e articulação das organizações 

parceiras 

 Reflexão inicial sobre áreas de intervenção e instrumentos de trabalho 

 

 

 

   4 Parceiros mobilizados 

   1 equipa de investigação formada 

   7 reuniões de trabalho e reflexão conjunta  

   realizadas 



         

 

O projeto Academia CV.pt nasce em 2016, com o grande objetivo de contribuir para o 

desenvolvimento socioeducativo e para a integração dos alunos migrantes do concelho de 

Lisboa. O projeto assume especial enfoque ao nível das dificuldades de comunicação em 

português, e consequentes impactos nos resultados escolares e desenvolvimento pessoal e 

social - que são fatores de exclusão e vulnerabilidade.  

 

Assim, esta intervenção integra dois grandes eixos: 

1) Capacitar e Valorizar para o sucesso escolar: integra sessões semanais de tutoria para a 

aprendizagem da língua portuguesa de forma individualizada e adaptada aos ritmos de 

aprendizagem; sessões de apoio ao estudo para promover o sucesso escolar; e ações de 

envolvimento parental, para potenciar a aprendizagem fora do contexto escolar e consolidar a 

relação do aluno com a escola. 

2) Capacitar e Valorizar para a Interculturalidade – integra ações de sensibilização e reflexão 

sobre interculturalidade e a participação em atividades socioculturais que contribuam para a 

integração na comunidade; atividades lúdicas nos períodos de interrupção letiva; e ações para a 

cidadania. 

 

A execução destas atividades assenta no apoio de uma Rede Intergeracional de tutores, 

criando-se dinâmicas colaborativas intergeracionais que potenciam o capital social do bairro e 

criam valor para a comunidade. 

 

Desde que foi criado o projeto esteve sempre em execução e todos os anos tem-se realizado 

uma nova edição num Agrupamento de Escolas diferente. 

 

 

 

 

 

 

2) Aumentar a motivação e o sucesso académico dos alunos imigrantes, estimulando o 

desenvolvimento pessoal e social;  

3) Sensibilizar alunos, voluntários e comunidade para a interculturalidade e a cidadania global.

Objetivos: 1) Aumentar a capacidade de compreensão, 

produção e interação oral e escrita em língua 

portuguesa dos alunos imigrantes, com impacto ao 

nível das aprendizagens, do sucesso escolar e da 

integração social; 



         

 

 

O Projeto Academia CV.pt - Boas Praticas surge no quadro de uma parceria entre a Fundação 

Cidade Lisboa e a Associação Renovar a Mouraria, com vista a dar resposta à falta de soluções 

socioeducativas para a integração das crianças imigrantes no sistema de ensino. 
 

Esta 5ª Edição integra duas novas atividades: 1) Criação de um KIT pedagógico para a integração 

de alunos imigrantes, com validação académica por um Centro de Investigação/Universidade;  

2) Capacitação de docentes e atores estratégicos das comunidades escolares para as tutorias e 

interculturalidade. Com estas atividades pretende-se garantir a sustentabilidade e 

replicabilidade do projeto junto das comunidades escolares.  
 

No ano letivo 2020/2021 o trabalho desenvolveu-se nas três escolas do Agrupamento de 

Escolas Patrício Prazeres. 
 

Foi atribuído a este projeto o Selo de Boas Práticas de Intervenção Social, promovido pelas 

Plataformas Supraconcelhias da Grande Lisboa e do Oeste, da Rede Social do Instituto de 

Segurança Social, que visa distinguir “metodologias e práticas inovadoras de intervenção social, 

promovendo o seu melhor conhecimento, partilha e divulgação.” 
 

Parceiros: Associação Renovar a Mouraria; Agrupamento de Escolas Patrício Prazeres (20/21). 

Cofinanciador: Portugal Inovação Social Parcerias para o Impacto – Fundo Social Europeu e 

Câmara Municipal de Lisboa (Investidor Social). 
 

 Alargamento da Rede de Voluntários Academia CV.pt 

 Criação e dinamização de um curso de formação certificada (16h) para os voluntários 

 Planeamento e dinamização de sessões de tutoria para os alunos migrantes 

 Preparação e implementação de ações de envolvimento parental 

 Organização e implementação de ações de sensibilização para a interculturalidade 

 Criação de Referencial pedagógico na forma de KIT digital e físico 

 Preparação e implementação de Itinerário pedagógico de 15h para professores 

 Criação e implementação de plano de comunicação do projeto 

 
 



         

 

 

 

 

 

 

 

 

  1 rede de tutores com 97 voluntários  

  1 curso de formação certificada de capacitação para a    

  tutoria, de 16 horas 

  2019 horas de voluntariado  

  166 alunos migrantes apoiados nas sessões de tutoria 

  1348 horas de tutoria  

  10 novos recursos pedagógicos integrados no site    

  184 ações de envolvimento parental  

  1 Kit Pedagógico criado para disseminação da  

  metodologia 

  107 publicações nas redes sociais 



         

 

 

Este projeto tem como objetivo geral a criação da Rede Escolas ACV.pt, capacitando a ONG local 

e o agrupamento de escolas do território para a implementação da metodologia ACV.pt. 

Pretende-se desta forma garantir a criação de uma rede de apoio à integração de crianças 

imigrantes com dificuldades na comunicação em língua portuguesa, com impacto ao nível das 

aprendizagens, sucesso escolar e integração social. 

 

Parceiros: Associação Renovar a Mouraria, ADM Estrela, Agrupamento de Escolas Marquesa de 

Alorna, Junta de Freguesia de Campolide 

Cofinanciador: Câmara Municipal de Lisboa – BIP ZIP Boas Práticas 2021. 

 

 Reunião de parceria inicial em dezembro de 2021 

 Apresentação dos parceiros, objetivos e plano de trabalho 

 Criação dos instrumentos de trabalho 

 

   2 parcerias criadas e em articulação,  

   para a implementação do projeto 



         

 

 

O projeto TOD@S ON tem como objetivo geral aumentar o sucesso escolar e o 

desenvolvimento socioemocional das crianças mais vulneráveis no contexto da Pandemia Covid-

19. O projeto pretende apoiar especificamente as crianças e famílias que foram mais afetadas 

neste quadro pandémico, que obrigou ao confinamento e ao ensino à distância, procurando 

favorecer: a igualdade de oportunidades, a acessibilidade e integração social dos mais 

desfavorecidos, o uso das tecnologias para promover o acesso à educação, e a prevenção e 

mitigação de situações que afetem a saúde mental devido à crise. 

 

O projeto assenta:  

1) no acompanhamento individualizado (tutorias) para autorregulação das aprendizagens, 

gestão emocional e apoio ao estudo; 

2) atividades de grupo (tempos não letivos e férias) para promoção de comportamentos 

saudáveis e relações sociais positivas; e  

3) facilitação da articulação escola-família-comunidade. 

 

Parceiros: Par - Respostas Sociais, Agrupamento de Escolas de Alvalade, Junta de Freguesia de 

Alvalade. Parceiros informais: Associação de Pais e EE da Escola Básica Almirante Gago 

Coutinho. 

Cofinanciador: Câmara Municipal de Lisboa – BIP ZIP 2020. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Capacitação da Rede de Voluntários Tod@s ON 

 Realização de um curso de formação certificada (de 16h) para os voluntários 

 Planeamento e dinamização de sessões de tutoria para os alunos em situação de 

vulnerabilidade 

Objetivos: 1) Reforçar as competências das crianças, jovens e 

famílias para o estudo autónomo e organização das 

aprendizagens a partir de casa/ensino a distância; 2) Capacitar 

agentes comunitários para apoiar crianças e famílias no ensino 

a distância; 3) Facilitar o envolvimento das crianças em 

dinâmicas de grupo promovendo atividades de ocupação de 

tempos não letivos. 



         

 Preparação e implementação de ações de envolvimento parental 

 Planeamento e dinamização de atividades pedagógicas de interação grupal 

 Sistematização e compilação de metodologias e recursos de apoio ao estudo 

 Criação do Guia Digital Tod@s ON 

 Dinamização de Webinar final de disseminação do projeto e do Guia 

 Criação e implementação de plano de comunicação do projeto. 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  33 voluntários mobilizados e capacitados para a tutoria 

  32 horas de formação certificada para a tutoria  

  36 Alunos do Agrupamento de Escolas de Alvalade apoiados em     

  tutoria 

  558 sessões de tutoria desenvolvidas 

  professores com 86% de satisfação em relação ao contributo das tutorias  

  para responder aos desafios do Covid19  

  67 ações de envolvimento parental  

  112 atividades pedagógicas em grupo com 175 Alunos do      

  Agrupamento de Escolas de Alvalade envolvidos  

  77 recursos pedagógicos sistematizados 

  1 Guia Digital publicado e disseminado 

  1 webinar final, com 60 participantes e 854  

  reproduções nas redes sociais 

  200 publicações nas redes sociais  

  10 parceiros mobilizados 

 



         

 

 

Este projeto tem o objetivo geral de promover a educação e a inclusão social das crianças, 

jovens e famílias, elevando níveis de qualificação escolar com estratégias de inclusão social 

ativa, numa abordagem integrada- escola, bairro, família e indivíduo. Esta abordagem envolve a 

capacitação de moradores para serem agentes de desenvolvimento local e a exploração das 

tecnologias audiovisuais e artísticas, como base de experimentação social e animação 

territorial, concorrendo para a valorização das pessoas e disseminação das metodologias. 

 

De forma a atingir os objetivos propostos, o Projeto prevê as seguintes atividades: 1) Foco nas 

crianças - apoio ao desenvolvimento psicossocial e académico; 2) Foco na família - 

acompanhamento das famílias para desenvolvimento socioeducativo; 3) Foco na comunidade - 

capacitação de mentores da comunidade; e 4) Foco no sucesso - partilha de metodologias e 

boas práticas da comunidade em filme. 

 

Parceiros: Agrupamento de Escolas Pintor Almada Negreiros e Junta de Freguesia de Santa 

Clara. 

Cofinanciador: Programa Operacional Regional de Lisboa, através do Fundo Social Europeu, no 

âmbito da Rede DLBC – Projetos Inovadores e/ou Experimentais GAL Rede DLBC Norte. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Definição e implementação dos mecanismos de gestão do projeto e da parceria 

Objetivos: 1) Aumentar em pelo menos 30% o sucesso escolar de 60 crianças e 

jovens; 2) Aumentar em pelo menos 40% as competências sociais de crianças, 

jovens e famílias, como meio de valorização pessoal e transformação social; 3) 

Capacitar pelo menos 15 pessoas da comunidade para a mentoria e dinamização 

comunitária, em 24 meses, face à baseline. 



         

 Monitorização e acompanhamento do desenvolvimento das atividades 

 Gestão da comunicação e visibilidade do projeto 

 Articulação com a Direção e coordenadores de escola 

 Identificação de 26 alunos a apoiar em tutoria 

 Recrutamento e seleção de voluntários tutores 

 Criação de núcleo de 17 voluntários tutores 

 Criação do itinerário pedagógico e recursos formativos 

 Dinamização de 4 horas de formação de tutores em apoio socioeducativo 

 Dinamização de sessões de envolvimento de alunos 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  4 parceiros mobilizados para a intervenção      

  comunitária 

  17 voluntários recrutados para o apoio socioeducativo 

  39 alunos envolvidos nas atividades  

  24 alunos selecionados para tutoria 

  4 horas de formação certificada em apoio    

  socioeducativo  



         

 

Este projeto tem como objetivo geral contribuir para que a comunidade educativa seja como 

um espaço de referência na promoção dos Direitos Humanos, fortalecendo a consciência cívica, 

o diálogo intercultural e o respeito por todos os seres humanos.  

 

O projeto contou com uma edição piloto, apoiado pelo BIP ZIP, e em 2019 iniciou uma nova fase 

com o apoio do EEAGrants Portugal – Mecanismo Financeiro do Espaço Económico Europeu. 

 

Dirigido às comunidades escolares dos Agrupamentos de Escolas de Alvalade e do Alto do 

Lumiar, este projeto integra as seguintes atividades:  

1. Diagnóstico de necessidades formativas dos docentes na área dos Direitos Humanos; 

2. Criação de oferta formativa certificada e acreditada para docentes;  

3. Realização das ações de formação para docentes na área da Cidadania;  

4. Criação de um Núcleo Intergeracional de Voluntários para a Cidadania; 

5. Dinamização de ações de sensibilização e mobilização dos alunos para os Direitos Humanos;  

6. Guia de Atividades Pedagógicas para a Cidadania e Direitos Humanos; 

 

Parceiros: Agrupamento de Escolas de Alvalade, Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar, 

Junta de Freguesia de Alvalade 

Cofinanciadores: EEAGrants – Programa Cidadãos Ativos, gerido pela Fundação Calouste 

Gulbenkian e pela Fundação Bissaya Barreto.  
 

 

 

 

 Dinamização, apoio, monitorização e avaliação de 75 horas de formação acreditadas do 

curso Cidadania e Desenvolvimento- pelos Direitos de Tod@s 

 Articulação com o Centro de Formação Professor João Soares para a certificação dos 

docentes 

Objetivos: 1) Capacitar e mobilizar os professores, 

enquanto atores estratégicos da comunidade escolar, 

para a promoção da valorização da diversidade, da 

tolerância, do respeito e da mobilização para os Direitos 

Humanos.; 2) Sensibilizar e mobilizar as crianças e jovens 

para a defesa dos Direitos Humanos. 
 



         

 Alargamento, capacitação e dinamização do Núcleo de Voluntários para a Cidadania 

 Planeamento e dinamização de ações de sensibilização e mobilização de alunos 

 Apoio à criação e implementação de campanhas pelos Direitos Humanos com os alunos 

 Desenvolvimento de dois Seminários, intermédio e Final, com participação da FCG e DGE 

 Criação e organização de atividades pedagógicas para a Cidadania 

 Atualização do Centro de Recursos Pedagógicos  

 Desenvolvimento do Portal Escola para a Cidadania:  

https://escolacidadania.pt/ 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

  1256 alunos envolvidos em atividades para a cidadania 

  39 ações de sensibilização planeadas e dinamizadas         

  108 atividades de cidadania promovidas  

  20 voluntários formados  

  20 voluntários capacitados e acompanhados 

  12 horas de formação certificada para voluntários 

  3 ações de formação de professores, num total de  

  75 horas de formação acreditada  

  60 professores certificados em Cidadania e    

  Desenvolvimento 

  2 Seminários dinamizados, com um total de 163    

  participantes  

  1 Portal - Guia Pedagógico criado e atualizado 

  31 atividades pedagógicas compiladas 

  24 campanhas pelos Direitos Humanos 



         

 

O projeto ED Comunicar tem como objetivo aumentar a visibilidade, o conhecimento e o 

reconhecimento da Educação para o Desenvolvimento e Cidadania Global a nível nacional. O 

projeto explora seis temas-chave da EDCG – Desenvolvimento, Interdependências e 

Globalização, Pobreza e Desigualdades, Justiça Social, Cidadania Global e Paz – tornando-os 

mais acessíveis e atuais e, assim, aumentar a visibilidade, conhecimento e reconhecimento 

deste setor. 

 

A decorrer entre outubro 2021 e setembro 2023 o projeto prevê como atividades:  

1) Elaboração de estudos formativos sobre os pilares do Referencial ED; 2) Criação e atualização 

de fichas (in)formativas e materiais audiovisuais sobre os temas chave da EDCG; 3) 

Disseminação dos materiais criados; 4) Criação e divulgação de seis episódios temáticos em 

formato Podcast sobre as temáticas chave de EDCG; 5) Elaboração de artigos de opinião sobre 

EDCG junto dos Órgãos de Comunicação Social 

 

Este projeto resulta do esforço colaborativo de 8 ONGD do Grupo de Trabalho EDCG da 

Plataforma Portuguesa das ONGD que, ao longo dos anos têm vindo a trabalhar no campo da 

EDCG. 

Parceiros: ADRA (promotora); AIDGlobal; Fundação Cidade de Lisboa; Fundação Gonçalo da 

Silveira; Instituto Marquês de Valle-Flôr; Mundo a Sorrir e Rosto Solidário 

Cofinanciadores: Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, I.P 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

  7 entidades parceiras em articulação  

  2 reuniões gerais do projeto 

Objetivos: Promover a compreensão, o reconhecimento e 

envolvimento de atores estratégicos e da comunidade em geral na 

discussão pública sobre os desafios para garantir um mundo mais 

equitativo e sustentável. 

 Reuniões de parceria para 

planeamento da implementação do 

projeto  



         

 

A FCL manteve o cumprimento dos requisitos associados ao reconhecimento como entidade 

formadora certificada pela DGERT - Direção Geral do Emprego e das Relações de Trabalho nas 

seguintes áreas:  

   - 222 - Língua e literaturas estrangeiras 

   - 223 - Língua e literatura materna 

   - 313 - Ciência política e cidadania 

   - 762 - Trabalho social e orientação 

 

No âmbito da sua intervenção cada vez mais relevante em escolas, a FCL promoveu, em 

parceria com o Centro de Formação João Soares, várias ações de formação acreditada para 

docentes na área da Cidadania, em estreito alinhamento com a Estratégia Nacional de Educação 

para a Cidadania. Esta formação reconhecida pelo Conselho Científico Pedagógico da Formação 

Contínua de Professores e atribui créditos para a carreira de docente. 

 

 Execução, monitorização e avaliação do cumprimento dos requisitos da Certificação nas 

várias ações de formação executadas 

 Realização de ações de formação certificada na área da Língua Portuguesa, para nacionais 

de países terceiros 

 Realização de ações de formação certificada na área do Trabalho Social, especificamente no 

domínio da mediação intercultural e dos direitos e deveres para o exercício de uma 

cidadania ativa, direcionada a técnicos de serviço social, por solicitação da Câmara 

Objetivos: Capacitar organizações e atores estratégicos 

para a intervenção na área da cidadania, integração social, 

desenvolvimento socioeducativo e sucesso escolar. 

Capacitar pessoas em situação de vulnerabilidade para o 

desenvolvimento de competências fundamentais para a 

integração social e exercício de uma cidadania ativa. 



         

Municipal de Oliveira do Bairro no âmbito do seu Plano Municipal para a Integração de 

Migrantes  

 Realização de cursos de formação acreditada para docentes na área da Cidadania e 

Desenvolvimento 

 

  4 Áreas de formação certificadas 

  6 ações de formação certificada realizadas: 

    - 2 ações de Iniciação ao Português - 25h cada, com um total de 38 formandos      

    - 2 ações de formação de capacitação para o voluntariado - 16h cada, com um total de 63  

    formandos       

    - 4 ações de formação de capacitação para a integração de migrantes, num total de 22h,      

    com um total de 67 formandos certificados     

  3 ações de formação acreditadas em Cidadania e Desenvolvimento para docentes, de 25h  

  cada, com um total de 60 formandos certificados      

   

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



         

 

 

A Fundação tem na sua sede vários espaços versáteis para a realização de conferências, 

reuniões, formações, exposições, e outros eventos de carácter sociocultural, que tem 

rentabilizado através do aluguer a diversas instituições públicas e privadas. 

 

No contexto da pandemia COVID-19 o aluguer dos espaços da Fundação ficou muito 

condicionado devido aos períodos de confinamento geral e às diretrizes governamentais para a 

realização de eventos.  

 

A Fundação procurou sempre garantir as condições de segurança e saúde para todos os que 

utilizaram os seus espaços, tendo feito um investimento em produtos de higienização e de 

organização das áreas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  64 alugueres de sala 

   



         

 

 

Após alguns anos em que o Projeto Editorial esteve mais afastado das ações da FCL, é-nos grato 

referir a existência de uma publicação nova, que vem enriquecer esta vertente de atuação, 

privilegiada desde os primeiros anos de existência da Instituição. 

 

BROCHURA DE HOMENAGEM AO ENG.º ÁLVARO JOÃO DUARTE PINTO CORREIA 

A 4 de junho de 2019, a Fundação homenageou publicamente o seu anterior Presidente, Eng.º 

Álvaro Pinto Correia, por ocasião do seu 87º aniversário. Neste evento foram oradores o Senhor 

General António Ramalho Eanes, o Senhor. Dr. Emílio Rui Vilar, o Dr. João Corrêa Nunes, o Prof. 

António Pedro Carmona Rodrigues e a Arq. Cristina Pinto Correia, reunindo um conjunto de 

instituições e de amigos, que prestaram um tributo a quem se dedicou de corpo e alma a esta 

Casa.  

 

Neste evento, ficou decidido fazer uma brochura sobre a vida e obra do Eng.º Álvaro Pinto 

Correia, intitulada “Momentos e Eventos”, onde se coligissem factos e imagens ilustrativos da 

vida e do trabalho que durante 18 anos dedicou à Fundação Cidade de Lisboa. Foi no decorrer 

ainda de 2021 que esta compilação de momentos ganhou forma e foi impressa. Para esta 

publicação a Fundação contou com o apoio da Câmara Municipal de Lisboa, dos serviços de 

tipografia e design gráfico, a quem se agradece a prestimosa colaboração. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foram impressos 300 exemplares, 

onde estão reunidos os discursos 

proferidos na altura da homenagem ao 

Eng.º Álvaro Pinto Correia, imagens de 

momentos marcantes da sua vida, em 

paralelo com a obra por si 

desenvolvida à frente dos destinos da 

Fundação, entre 2000 e 2018 .  



         

 

A Fundação deu continuidade ao trabalho que tem vindo a desenvolver com vista a melhorar a 

comunicação e visibilidade das suas atividades, nomeadamente o conhecimento e 

reconhecimento da Fundação pela comunidade em geral, e em particular, pelas entidades 

públicas e privadas que intervêm nos mesmos domínios, e a afirmar a sua presença no mundo 

digital. 

 
 

 Dinamização das contas da Fundação Cidade de Lisboa no Facebook, Instagram, Twitter e 

Linkedin: aumento do número de publicações e diversificação dos conteúdos publicados e 

aumento do número de pessoas impactadas com as publicações 

 Atualização do site da Fundação Cidade de Lisboa  

 Divulgação das atividades/projetos da Fundação junto das entidades parceiras e 

comunidades de intervenção 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

  Facebook: +536 publicações | +957 seguidores, num total de 3140  
 
  Instagram: +382 publicações | +339 seguidores, num total de 1149 
 
  Twitter: +354 publicações | +42 seguidores, num total de 239 
 
  Linkedin: +366 publicações | +184 seguidores, num total de 306 
 
                           Website: + 15,919 visitas ao website da                

                           FCL, de diferentes origens geográficas,       

                           destacando-se: Portugal, Brasil e EUA.  



         

 

Para além das recorrentes obras de manutenção e reparação que o edifício Sede sempre exige, 

a Fundação apresentou uma candidatura ao Fundo de Emergência Social (FES) – Vertente de 

Apoio a Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS), lançado pela Câmara Municipal 

de Lisboa, para apoio financeiro de natureza excecional a Instituições Particulares de 

Solidariedade Social e outras entidades sem fins lucrativos, que realizem atividades de cariz 

eminentemente social, que atuem no Concelho de Lisboa. A candidatura foi aprovada, tendo 

sido atribuído um montante no valor de €25.000,00 para a realização de obras de reparação, 

beneficiação e conservação. A intervenção incidiu na impermeabilização e pintura da fachada 

principal do edifício Sede, bem como do interior dos quartos que apresentavam humidade 

devido à existência de fendas no corpo do edifício e de má impermeabilização, provocando 

problemas no trato respiratório.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim, com a reparação interna e externa do espaço, a Residência oferece melhores condições 

de conforto aos seus estudantes, prevendo-se ainda, obras de pintura no interior das casas de 

banho, das salas, cozinha e corredores, que se espera vir a realizar no decorrer do ano de 2022. 

Para este efeito, têm-se sido contactados empresas e mecenas a título individual, tendo-se até 

ao final do ano, obtido o patrocínio do Eng.º António Gabriel Cupertino Marques, que visitou a 

Fundação, verificou as necessidades e teve a gentileza de contribuir com o valor de €: 5.000,00, 

valor que desde já agradecemos.  

Os contactos continuam e espera-se no decorrer do ano de 2022 angariar mais patrocínios para 

a pintura do interior das casas de banho, salas de estudo, e demais espaços da Residência bem 

como da Sala Eng.º Álvaro Pinto Correia, sala B e outros espaços da Sede.    



         

 

 

A Fundação manteve e consolidou a sua relação com diversas instituições através de parcerias 

no âmbito dos projetos, da celebração de protocolos com objetivos específicos de colaboração, 

enquanto membro associado ou cofundador, e outras formas de participação. 

 

 ADM Estrela - Associação Social e 

Desenvolvimento 

 Agrupamento de Escolas de Alvalade 

 Agrupamento de Escolas de Santa Clara 

 Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar 

 Agrupamento de Escolas Gil Vicente 

 Agrupamento de Escolas Marquesa de Alorna 

 Agrupamento de Escolas Patrício Prazeres 

 Agrupamento de Escolas Pintor Almada 

Negreiros 

 Associação ADRA; 

 Associação Raízes; 

 Associação Renovar a Mouraria 

 Banco de voluntariado da CML 

 Câmara Municipal de Lisboa 

 Casa do Brasil; 

 Centro de Formação João Soares 

 Educar a Sorrir 

 Escola Superior de Educação de Lisboa 

 Faculdade de Psicologia da Universidade de 

Lisboa 

 Fundação Aga Khan 

 Fundação Gonçalo da Silveira 

 Instituto de Educação da Universidade de 

Lisboa 

 

 Instituto de Geografia e Ordenamento do 

Território da Universidade de Lisboa 

 Instituto Marques de Valle Flor 

 Junta de Freguesia de Alvalade 

 Junta de Freguesia de Campolide 

 Junta de Freguesia de Penha de França 

 Junta de Freguesia de Santa-Clara 

 Junta de Freguesia de São Vicente 

 Lusitânia Seguros 

 Mundo a Sorrir 

 NIALP - Associação Intercultural Lisboa   

 Par – Respostas Sociais 



         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

FACULDADE DE LETRAS  
DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 

 

Manteve-se igualmente em vigor este 

protocolo que tem como objetivo a 

promoção e divulgação da língua 

portuguesa, através de ações 

desenvolvidas em conjunto. 

BANCO FOMENTO DE ANGOLA 

 

Manteve-se em vigor o protocolo com 

o BFA para o apoio a 6 estudantes 

universitários, angolanos, no âmbito 

do CUC-NKA. 

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

 

Deu-se continuidade aos protocolos 

assinados: 

 Fundo de Emergência Social 

 Programa BIP-ZIP 2020 – Parcerias 

Locais, projeto Tod@s ON – Apoio 

socioeducativo em contexto de crise 

 Plano Municipal para a Integração de 

Migrantes de Lisboa 

PROTOCOLO COM A ORDEM DOS ENGENHEIROS 

 
 

Este protocolo, assinado a 20 de setembro, 

formalizou a intenção das duas instituições de 

colaborar na organização conjunta de iniciativas 

que contribuam para o prestígio da engenharia 

portuguesa e para a divulgação do património 

cultural da cidade de Lisboa. 
 

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DO 

INSTITUTO POLITÉCNICO DE LISBOA 

 

Este protocolo foi celebrado em 2021 tendo 

em vista o desenvolvimento de ações de 

cooperação de mútuo interesse, 

designadamente organização conjunta e/ou 

participação em iniciativas - nas áreas de 

educação, formação, pedagogia, cultura, 

promoção da língua portuguesa e integração e 

inclusão de públicos vulneráveis -, e o 

acolhimento de estágios curriculares. 



         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

CENTRO PORTUGUÊS DE FUNDAÇÕES 

 

A Fundação é associada e acompanha o desenvolvimento das ações realizadas pelo Centro, 

destacando-se a participação na Assembleia Geral Anual e a integração no Grupo de 

Trabalho Temático para a Promoção do Conhecimento e Cidadania.  

 

FUNDAÇÃO PORTUGAL/ÁFRICA 

 

A Fundação tem acompanhado a evolução dos projetos em 

curso, na sua qualidade de cofundador. A FCL faz-se representar 

na Assembleia de Fundadores pelo seu Presidente. 

REDES SOCIAIS DO MUNICÍPIO DE LISBOA 

 

A Fundação integra a Rede Social de Lisboa, o Conselho Local de Ação Social, e as Comissões 

Sociais de Freguesia de Alvalade (CSFA) e de Santa Clara (CSFSC). No âmbito destas 

Comissões a FCL integra o grupo da Infância e Juventude e os grupos da Escolaridade e das 

Migrações, respetivamente. 

 

Estas estruturas têm como objetivo fomentar a cooperação entre autarquias, administração 

central e entidades públicas e privadas sem fins lucrativos que funcionam nos territórios, 

para uma atuação concertada e definição de prioridades comuns. 

 

Desde 2014 a FCL integra o CMIC - estrutura consultiva do Município de Lisboa que contribui 

para o reforço das políticas de integração dos imigrantes e cidadãos com identidades 

culturais diversas, promovendo a sua participação ativa na cidadania e o diálogo intercultural. 
 



         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLATAFORMA PORTUGUESA DAS ORGANIZAÇÕES ONGD 

 

A FCL esteve representada nas Assembleias Gerais da Plataforma das ONGD e nas diversas ações de 

informação e formação promovidas.  

 

Destaca-se ainda a participação ativa no Grupo de Trabalho de Educação para o Desenvolvimento e 

Cidadania Global (GTEDCG), através de reuniões mensais e coorganização de diversas iniciativas. Este 

Grupo de Trabalho integra um conjunto de organizações que atuam ao nível da promoção da 

Educação para o Desenvolvimento, a nível nacional e internacional. Estas organizações reúnem 

mensalmente, com o objetivo de refletir criticamente sobre a tema, partilhar experiências e realizar 

atividades conjuntas a fim de reforçar o papel da Educação para o Desenvolvimento. O GTEDCG 

acompanha de forma direta a representação da Plataforma na Comissão de Acompanhamento da 

Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento e a representação da Plataforma no 

CONCORD. São membros do GTEDCG as seguintes entidades: ADRA, AIDGLOBAL, Fundação Cidade 

de Lisboa, Fundação Gonçalo da Silveira, Instituto Marquês de Valle Flôr, Par - Respostas Sociais, 

Rosto Solidário. 

REDE DLBC - ASSOCIAÇÃO PARA O 

DESENVOLVIMENTO LOCAL DE BASE 

COMUNITÁRIA DE LISBOA 

 

A FCL integra esta rede, constituída em 2015, que 

pretende construir uma estratégia de 

desenvolvimento local que corresponda às 

expectativas, vulnerabilidades e desafios da 

cidade, promovendo uma ação integrada entre 

organizações públicas, privadas e as 

comunidades.  



         

OBSERVADOR CONSULTIVO JUNTO DA COMUNIDADE DE POVOS DE LÍNGUA PORTUGUESA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FUNDAÇÃO ARPAD SZENES-VIEIRA DA SILVA  

 

O exercício de 2021 foi ainda muito influenciado pelas sucessivas vagas da pandemia, obrigando 

a alguns períodos de encerramento e redução de horário do Museu e diversas adaptações da 

programação, apesar da recuperação verificada em relação a 2020 em termos de atividade e de 

público, não foi ainda possível regressar aos níveis de 2019. 

 

As medidas tomadas permitiram, porém, atingir, na generalidade, os objetivos fixados, quer em 

termos da qualidade da programação, distinguida pela crítica dos principais órgãos de 

comunicação, quer em termos da consolidação económica e financeira, quer, finalmente no 

No decorrer de 2021, a FCL apresentou a candidatura com 

vista à obtenção do estatuto de Observador Consultivo 

junto da CPLP, dada a experiência, a atividade desenvolvida 

e ainda o facto de ter sido o Eng.º Nuno Krus Abecasis um 

dos grandes impulsionadores da criação da CPLP, depois da 

instituição da UCCLA (União das Cidades Capitais Luso-

Afro-Américo-Asiáticas) enquanto Presidente da edilidade 

de Lisboa.  

 

Por aconselhamento do Presidente do Conselho de 

Curadores, Embaixador Eugénio Anacoreta Correia, 

apresentou-se a candidatura, com uma extensa exposição 

de toda a atividade desenvolvida pela Fundação ao longo 

de 32 anos de trabalho, que mereceu a aprovação na XXVI 

Reunião Ordinária do Conselho de Ministros da CPLP, 

realizada em Luanda, no dia 16 de julho de 2021, o que 

muito honra a nossa Instituição. 



         

que respeita ao lançamento e desenvolvimento de novos projetos estruturais. Os resultados 

apresentados refletem, pois, estas circunstâncias excecionais e resultam do efeito conjugado de 

um aumento de receitas e de uma redução de custos. 

 

Para além do período de encerramento do Museu, em virtude da declaração do estado de 

emergência (de 15 de janeiro a 07 de abril), e de outras limitações à sua frequência ao longo do 

ano, decorrentes das determinações das autoridades de saúde, o ambiente geral de 

confinamento sob várias formas e por vezes sobretudo psicológico e a drástica redução de 

visitantes estrangeiros, obrigaram a uma reprogramação das atividades, e provocaram uma 

redução muito significativa dos públicos e, consequentemente das receitas de bilheteira e 

outras. 

 

Foi apesar de tudo possível concretizar algumas das principais iniciativas programadas, sendo 

de destacar as exposições:  
 

 

 Vieira da Silva e Arpad Szenes – Amor, arte e exílio 

 João Cutileiro – Tinha sempre a Lisboa dela, e a minha, por fundo 

 Irradiação Vieira – obras da Coleção Ilídio Pinho 

 Júlia Ventura – Going Against 

 Pedro Calapez – Perto da margem 

 Arpad Szenes e Vieira da Silva na Coleção da Fundação Ilídio Pinho 

 
 

 

Em 2021 foi ainda aprovado o programa de candidatura apresentado pela FASVS ao programa 

ProMuseus do Ministério da Cultura para a criação de uma exposição imersiva sobre a obra de 

Vieira da Silva. Com este projecto, propomo-nos dotar o Museu de um polo expositivo com 

recurso às ferramentas digitais, através da criação de uma sala imersiva na exposição 

permanente com as diferentes valências que o digital permite. 

 

A CML aprovou a abertura de uma nova porta no alçado principal do edifício do Museu de apoio 

à cafetaria que contará com uma esplanada, o que permitirá uma nova relação com o exterior e 

captação de novos públicos. 

 

A Fundação colaborou com o realizador João Mário Grilo na investigação do filme VIEIRARPAD, 

cuja antestreia teve lugar em 2021 e vai estrear comercialmente em breve. 
 



         

 

 

O ano de 2021 manteve os desafios do ano anterior, associados às restrições provocadas pela 

pandemia e pelos períodos de confinamento, que impactaram na gestão dos projetos, da 

residência de estudantes e do aluguer de salas. No entanto, apesar dos desafios do contexto, a 

FCL cumpriu todos os compromissos assumidos com as diferentes partes - financiadores, 

patrocinadores, fornecedores, clientes e beneficiários.  

Manteve-se a diminuição dos resultados financeiros ao nível aluguer de salas atendendo às 

medidas de confinamento e à preferência pela realização de eventos por via telemática. 

Também ao nível da residência de estudantes se continuou a verificar uma quebra nos 

resultados, por comparação com os anos anteriores, resultante da adoção de medidas de 

proteção dos residentes, que implicaram uma menor taxa de ocupação para uma melhor gestão 

das infeções e dos confinamentos. 

Ao nível dos projetos os resultados mantiveram-se muito positivos, com um esforço evidente de 

toda a equipa para a adaptação de recursos e metodologias a um modelo de intervenção 

online. Refira-se ainda o aprofundamento das medidas de contenção de despesas, que foram 

fundamentais para o resultado final do ano. Assim, executaram-se, dentro do possível com os 

constrangimentos da pandemia, o plano e o orçamento aprovados no início do ano. 

O exercício do ano de 2021 encerrou com um Resultado Líquido positivo de €: 6.759,45 e com 

um total de Fundos Patrimoniais de €1.834.608,84. Refira-se que a situação patrimonial 

continua sólida não pondo em causa os meios materiais da Fundação para que continue a 

cumprir os seus objetivos estatutários.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



         

 

 

O presente Relatório e Contas demonstram, mais uma vez, o esforço realizado num período tão 

desafiante de pandemia global. Executaram-se, dentro do possível, o plano e o orçamento 

aprovados no início do ano. O resultado final positivo do ano de 2021 resulta de um esforço 

conjunto de todos os que integram esta instituição e prosseguem a sua missão, mantendo 

como principais linhas de orientação: a contenção de despesas; a consolidação e 

aprofundamento das áreas de atuação, pautada por uma lógica de melhoria contínua; o 

arrendamento dos escritórios localizados na Av. Miguel Bombarda, antiga Sede da Fundação; e 

a aposta na diversificação das fontes de financiamento, tentando compensar as menores 

rendabilidades das camas e das salas. Procurou-se também aprofundar e alargar as redes de 

parcerias, as representações em outras Instituições e a visibilidade do trabalho desenvolvido 

pela FCL num período tão difícil para todos.  

É com sentido de missão cumprida que se encerra este ano, conscientes de que os 

constrangimentos da pandemia foram superados com resiliência, criatividade e capacidade de 

adaptação, tendo a FCL continuado a observar os objetivos estatutários. A rigorosa e atenta 

ação que os órgãos sociais dispensaram, o empenho dos colaboradores e o inestimável apoio 

das instituições financiadoras foram fundamentais para este resultado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Antes de encerrarmos este Relatório agradecemos: 

 Aos Curadores e, particularmente ao Presidente do Conselho, o apoio, acompanhamento e 

dedicação dispensados; 

 Aos Patrocinadores a disponibilidade e o suporte concedido; 

 Ao Fiscal Único o acompanhamento sempre presente e empenhado; 

 Aos colaboradores o seu profissionalismo, dedicação e esforço quotidiano. 

 



         

Finalmente, ao Conselho de Curadores pedimos que aprecie, discuta, vote e aprove: 

 O Relatório de Atividades do Conselho de Administração de 2021; 

 O Balanço e Demonstração de Resultados da FCL, relativos ao exercício de 2021; e 

 O Inventário do Património da FCL em 31 de dezembro de 2021. 

 

Lisboa, 31 de março de 2022 

 

 

O Conselho de Administração 

 

António Pedro de Nobre Carmona Rodrigues  

 

Eduardo Romano de Arantes e Oliveira 

 

João Paulo da Silva Corrêa Nunes 

 

Duarte Estrade Abecasis 

 

Alberto Luís Laplaine Fernandes Guimarãis 



         

 

 

 



 

 
 
 

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO SOBRE O 
 

INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO DA FUNDAÇÃO CIDADE DE LISBOA 
 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 
 
 
 
 
 
1.  Em cumprimento do que estabelece a alínea b) do artº 13º dos Estatutos, vem o Conselho de 

Administração da Fundação Cidade de Lisboa apresentar o Relatório sobre o Inventário do 
Património da Fundação em 31 de dezembro de 2021, o qual compreende os Ativos fixos 
tangíveis e Bens do património histórico, artístico e cultural. 

 
2.  Deste relatório faz parte integrante a relação destes ativos, bem como as respectivas 

depreciações. Neste documento descrevem-se, com pormenor, as rubricas desagregadas do 
ativo, consideradas por anos de aquisição e por ordem cronológica das aquisições em cada ano. 
Mencionam-se o ano e mês da aquisição, bem como a descrição, o valor de aquisição, as 
depreciações do exercício e acumuladas e o valor líquido. 

 
3.  Em 2021 a Fundação investiu 1 949,55 € na aquisição de equipamentos administrativos 

(computador ADSGLOBAL, computador WORTEN, frigorífico Ponto Frio e 2 cadeiras). Após 
estes movimentos, em 31/12/2021, os valores de aquisição, depreciações acumuladas e valores 
líquidos dos bens inventariados eram os seguintes (em euros): 

 
 

  Custo aquisição Depreciações V. Líquido 
Imóvel da sede 1 982 776,93 847 018,45 1 135 758,48 
Imóvel da Av. 5 de Outubro 188 170,40 90 346,91 97 823,49 
Equipº de transporte 57 015,79 57 015,79 0,00 
Equipº Administrativo 199 647,62 194 915,64 4 731,98 

Soma activos fixos tangíveis 2 427 610,74 1 189 296,79 1 238 313,95 
Património histórico, artístico e cultural  63 951,68 0,00 63 951,68 

Totais 2 491 562,42 1 189 296,79 1 302 265,63 
 
 
4.  O património artístico não é objecto de amortização e, para além das obras compradas, faz 

também parte do inventário da Fundação um conjunto de 19 quadros que lhe foram oferecidos, 
entre eles os 8 distinguidos com o primeiro prémio “João Barata”. 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 

5.  O cadastro dos bens constantes deste Inventário está organizado e, pela conferência efectuada, 
verificou-se que a relação dos mesmos se apresenta correta e que tais bens se encontram em 
bom estado de conservação. 

 
 

 
 
Lisboa, 31 de março de 2022 
 
 
 
 
 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
 
 
 
António Pedro Carmona Rodrigues (Presidente) 
 
 
Eduardo Romano de Arantes e Oliveira 
 
 
João Paulo da Silva Corrêa Nunes 
 
 
Duarte Estrade Abecasis 
 
 
Alberto Luís Laplaine Fernandes Guimarãis 
 
 












































